
 

 

Este relatório destina-se, em exclusivo, à divulgação privada junto dos destinatários, constituindo um meio auxiliar que não deve ser solicitador de operações ou como 

substituto do exercício de julgamento próprio por parte do destinatário. Este assume-se como pleno responsável pelas suas acções. O Banco Internacional de Moçambique, 

S.A. declina-se de qualquer responsabilidade por qualquer perda directa ou consequente da utilização deste documento ou do seu conteúdo. As opiniões expressas podem ser 

sujeitas a alteração sem aviso prévio. Emboras as informações nele contidas tenham sido obtidas de fontes consideradas fiáveis, o Banco Internacional de Moçambique, S.A. 

não garante a sua precisão. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da 

nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo susceptíveis de conhecimento de terceiros. 

 

 

Crescimento relativamente estável em 2021  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

    

         

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

▪ Não obstante a desafiante conjuntura global, o PIB nacional expandiu 3.32% no 4T 21, quando comparado ao 
período homólogo do ano anterior. No conjunto do ano a economia moçambicana cresceu 2,16%, após a 
contração de 1,3% em 2020, segundo dados divulgados pelo INE. O desempenho económico favorável resulta 
do menor impacto das restrições associadas a COVID-19, que contribuiu para a recuperação de todos os 
sectores de atividade, com destaque para a Indústria Extrativa (6.8% y/y), Hotelaria e Restauração (7.2% y/y) 
e Agricultura (4.1% y/y).  
 

▪ No curto e médio prazo, reforçam-se as perspetivas de crescimento da economia. Prevê-se que a atividade 
económica continue a recuperar impulsionado pelo alívio das medidas restritivas a nível doméstico, retoma da 
procura externa e consumo privado, início da produção offshore de gás natural na Área 4 e retoma do apoio 
financeiro do FMI e parceiros de cooperação. Este cenário benigno está em linha com a melhoria dos 
indicadores de confiança e clima económico que sintetiza o sentimento dos agentes económicos.  
 

▪ Relativamente às componentes da procura, destacam-se o contributo das exportações, principalmente 
associadas aos sectores das commodities (alumínio, carvão, energia, areais pesadas), e do investimento 
relacionado com projetos na área de recursos naturais, energia e infraestruturas ferro-portuárias. Espera-se 
que este comportamento continue a favorecer a melhoria do défice externo e estabilidade cambial. 
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Crescimento por Sector 

Variação homóloga, % 

 

 

Fonte: INE, Contas Nacionais 

Repartição do PIB por Sector 

4T 2021, % 
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